
 
 
 
 
 
 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA 

DOS ANIMAIS – COMUPA 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA DOS 
ANIMAIS - COMUPA, DO DIA 13 DE OUTUBRO DE 2020, POR ACESSO REMOTO 
 
 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais, 
realizada no dia 13 de outubro de 2020, com início às 18h, realizada através de 
videoconferência, em razão das medidas de distanciamento social adotadas no 
período de pandemia do novo coronavírus - Covid-19. O Presidente do COMUPA, 
Renato Couto de Carvalho, iniciou a sessão apresentando a Pauta com os assuntos 
agendados: Leitura e aprovação da ata da Reunião do dia 08 de setembro de 2020, 
Formação de Comissão de Trabalho para as ações junto às delegacias e à Polícia 
Militar, Alteração da pena do Art. 32 da Lei de Crimes Ambientais - Lei n°9605/98, 
Castramóvel e Assuntos Gerais. O Presidente deu sequência à ordem do dia 
apontando a importância da criação da Comissão de Trabalho para as ações junto às 
delegacias, tendo em vista o endurecimento da pena do Art. 32 da Lei de Crimes 
Ambientais – Lei n°9605/98. A Dra. Bárbara, Vice-Presidente do COMUPA, 
acrescentou que a Comissão de Trabalho tem o objetivo de buscar uma maior atenção 
às denúncias de maus-tratos que são remetidas às delegacias, que os casos sejam 
apurados com a mesma intensidade e importância que os outros crimes para que não 
aja impunidade nas denúncias relacionadas aos animais. O Conselheiro Carlos Pereira 
pontuou que é de grande necessidade acompanhar também os casos relacionados às 
aves silvestres junto à Polícia Federal pois o número de registros ligados à 
passarinheiros tem crescido no município. O Conselheiro Marcelo Pamplona apontou 
a necessidade dessas ações serem divulgadas nos sites de grande alcance para que a 
população tome ciência do endurecimento das consequências dos atos de maus-tratos. 
Por conta da quantidade de Conselheiros que justificaram a ausência para esta sessão, 
a formação da Comissão de Trabalho será realizada na próxima reunião. O conselheiro 
Carlos Pereira solicitou informações a respeito do Castramóvel. A Dra. Alba esclareceu 
que a legalização junto ao Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do 
Rio de Janeiro foi liberada. Acrescentou que as compra dos insumos, materiais 
cirúrgicos e equipamentos não é competência da Coordenadoria de Vigilância 
Ambiental, porém irá encaminhar o número dos Processos de compra para os 
conselheiros que se interessarem a acompanhá-los. Colocou-se à disposição para 
enviar cópias do Projeto Piloto do Castramóvel e informou que o projeto vai além das 
castrações, que o mesmo possui também o foco em um trabalho voltado para a área de 
educação e saúde. O Presidente informou que, a intenção do Gabinete é andar com o 
processo licitatório o mais rápido possível para dar início às castrações. Nos Assuntos 
Gerais a conselheira Fernanda Schimel propôs-se a elaborar sugestões de logo para o 
Conselho e enviar para apreciação até a próxima reunião. O Conselheiro Carlos 
Pereira, a pedido da Dra. Marília Pimenta, solicitou informações a respeito de uma 
capivara acidentada no dia 11 de outubro do corrente. O presidente informou que essa 
capivara vem sendo monitorada pelo protetor independente Claudiomar há algumas 
semanas, apesar de estar machucada, ela está arisca e ainda não foi possível realizar o 
resgate e encaminhamento para os cuidados médicos-veterinários. A Coordenadoria 
de Bem-Estar Animal também está acompanhando o caso. A Dra. Roberta D’Ângelo 
solicitou informações sobre a ação realizada pela Coordenadoria de Bem-Estar Animal 
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a respeito dos cavalos do Neylor. O Presidente esclareceu que a égua branca estava 
muito debilitada, e após as tentativas de tentar salvar o animal, o Dr. Fábio Lima, 
médico-veterinário da Coordenadoria de Bem-Estar Animal, optou por cessar o 
sofrimento e realizou a eutanásia durante a ação. Segundo relatos dos moradores, a 
égua estava prenha e após dar a luz, a mesma caiu em cima do filhote, o matou e após 
isso não conseguiu mais levantar-se. Os moradores não informaram a identidade dos 
donos dos animais. A dra. Roberta D’Ângelo pontuou que um vídeo dos animais havia 
sido recebido, como denúncia, pelo COMDEMA. O presidente esclareceu que havia 
recebido o vídeo de inúmeras pessoas antes de receber do COMDEMA e que já estava 
tomando as devidas providências. O Presidente Renato Couto de Carvalho agradeceu 
a participação de todos. Não havendo mais assuntos a serem tratados, às 19h16min o 
Presidente declarou encerrada a Sessão. 
 
 
 
 
 
 

____________________________________ 
Renato Couto de Carvalho 

Presidente 


